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R EI! ,,\Q ()R DJNARI~ ~~* 
Ao' quatro di as do mês de Fevereiro do ano de mi l novecentos e noventa~~ 

Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municip al de Aveiro. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, c com a presença dos Srs. Vereadores Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges , Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqucira, Dra. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarad a aberta a presente reunião 

~~: - Fc i deliberado, por unanim idade, aprovar as actas 

n"' J e a 

RESU;\10 Pl Á BJO IM TE Sot lRA.RlA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 3 de Fevere iro, corr ente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cmquema e sete 

milhões seiscentos e setenta e oito mil cento e cinquenta e do is escudo s e setenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesou raria - trinta e nove milhões duzentos e cinquenta e 

oito mil duzentos e vinte escudos; Receita do dia em opera ções orçarnen tais - um mi lhão 

oitocentos e dez mil oitocentos e quarenta e três escudos; Rec eita do dia em operações de 

tesouraria - setenta e seis mil trezentos e um escudos; Despesa do dia em operações 

orçamcmais - onze mi lhões seiscentos e sete mil novecentos oitocentos e trin ta e dois escudos; 

Despesas do dia em operações de tesouraria - vin te cinco mil escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçar nentais - quarenta e sete milhões oitocentos e oitenta e um mil 

cento e sessenta e três escudos e setenta centavos; Saldo para o dia segu inte em operaçõ es de 

tesouraria - trinta e nove milhões trezentos e nove mil quinhentos e vinte e um escudos e 

cmquenta ccntavos. 
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_ PERiOD~ DE ANTES IM ORD EM I~O lJ/ A ( ~ ~'O" 
SL1J FST OF S A C A:\1ARA: - O Sr. Pinto apresen tou algumas sugestões ao 

Executivo, nomeadamente que se proced a à iluminação decorativa não só dos ed ificios da 

cidade como de lodo o concelho, bem como à pintura das Igrejas c Capelas, dado que, com es~ Jn, 
procedimento, em alguns casos, já se melhorava muito o aspecto exterior destes edificios;'1l ....... 

lamentou o facto de o Sr. Presidente ter abando nado a ideia de const ruir a ponte de ligação a S 

Jacinto, dada a existência de assuntos mais priori tários, tendo infonnaJ o que iria organiza r um 

movimento. por fonna a não deixar "mo rrer" esta ambição; referiu-se ao estado de degradação 

em que se encon tra a zona das Barrocas que, em sua opinião, dá um aspecto de ) 0 Mundo; ao 

facto de a fiscalização ainda nada ler feito relativamente a uns anex es ilega is situados em freme 

á sua casa , situada na Rua do Viso, freguesia de Sant a Joa na, bcm como o caso de c inco cas as, 

cujos proprietár ios não efecruaram as ligações ao saneamento, estando a despejar os esgotos 

para uma vala hidráulica que dá para a Rua do Canal. Por fim, volto u-se a referir asua situação 

habitac ional, esclarecen do que o senhorio não chegou a efectuar obras nen humas, ao que o Sr 

Presiden te disse que iria providenciar para que os Serv iços de Fiscalização averiguassem a 

situação c, caso necessário , intimar novamente o senhorio 

E.SCOI A IJF SAl IJW m ' AVt' IR O : - No uso da palavra, a Sr.· Vereadora Dra 

Maria Antonia , perguntou ao Sr. Pres idente se tinha mais algum a informaç ão suplementar em 

relação anotícia hoje publicada nos jornais, em que se refere qu e o Sen ado da Univers idade de 

Aveiro aprovou formalmente o texto do diploma de criação da Escola Super ior de Saúde de 

Aveiro, tendo o Sr. Presidente informado que, de momento, não possuiu mais informação do 

que a que foi transm itida, apenas que a Câm ara continua associa da ao proc esso e que o terreno 

que estava des tinado para a Esco la de Enferm agem continu a reservado , acresce ntado que agora 

o Governo ter á que aprovar a transformação do projecto da Escola Superior de Enfermagem 

nesta nova unidade. 

Seguiu-se um breve apo ntamento por parte do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, 

relativamente à criação da Escola de Enfermagem, dizendo que o process o teve inic io com as 

duas Câmaras anteriores mas que, a dada altura e porque a legis lação não preferenciave a 

criação de Escolas de Enferm agem , mas sim Escolas Superiores de Enfermagem, surgiram 

alguns obst áculos, ficando a hipótese de ela se integrar no Instituto Politécnico, ou na 
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Universidade de Aveiro. pelo que agora gostaria de saber se esta Escola Superior de Saúde ~~ 

surge por iniciativa da Universidade ou não. ~ 

O Sr. Pres idente sugeriu que se aguarde por uma com unicação ofic ial que permita, .........-~\ ~ 

numa próxima reunião, voltar a aborda r-se o assunto em aná lise. ~ 

Por fim o Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse es tar a Câmar a de parabéns M>. 

porq ue sempre apoio u esta inici ativa c, entre a contingência de se perder tudo e se ler &'" 
conseg uido a Esco la Supe rior de Enfermagem . foi um factor bem demonstrativo de que se 

tentou conseguir obter tudo o que era possível , ao que o Sr. Vereador Dr. Vitor Marques , 

acrescentou, na qual idade de Membro do Senado da Universidade de Aveiro, que na reunião 

que ontem leve lugar foi dito , clara mente, que este foi o resu ltado da conj ugação de esforços 

entre ambas as Instituições e que , naturalmente, va i conrmua r a existir. 

~ç \O no s \1O :SU ' S DE AlI JH1:A : - No uso da palavra, o Sr 

Vereador Dr. Vitor Marques. referiu -se à situação dramática recen temente ocorri da na 

Urbanização dos Montes dc Azurva, em que um jovem faleceu, vítim a de "overdose" c. dado 

que teve conhec imento da existên cia de mais jovens envolvidos na droga e que estão 

perfeitam ente identificados. solicito u que através da Ora. Graça Gonça lves . do Cen tro de 

Atendimento a Ado lescentes. sej am encetadas di ligências. no sentido de ser feito um 

levantamento dos casos existentes, por forma a evitar a oco rrência de mais alguma situação 

desta natureza. Solici tou, ainda, e uma vez que esta ocorrênc ia toma mais urgent e uma tomada 

de posição , que a Câmara, sim ultaneam ente, verifiq ue a pos sibilidade de aquela Urban ização 

ser dotada. o ma is rapidamente possível, dos equipamentos que lhe estão adstritos c que 

constam do Plano de Activid ades, por forma a ocup ar, de algum modo , aqueles jov ens. 

O Sr. Presidente agradeceu o alerta. tendo ficado incumbido o Sr. Vereado r 

Domingos Cerqueira de ence tar comactos ju nto da Ora. Graça Gonçalves. a fim de se efectua r 

uma operaç ão de despistagem naquele local. 

1'0 1\1 PR O POS T A IH' " T FR AC ÃO AO RH; m A \ lEI\T O : _ ;-.Jo 

seguimento da de liberação tomada na reunião de 29 de Outubro . do ano findo, que aprovou 

uma proposta de alterações ao regulamento do PDM . a qual, de acordo com a legislação em 

vigor, foi posteriorm ente remetida à CC RC, para parecer. o Sr. Vereador Eduardo Feio deu 

conhecimento de uma informação do DPGP, a dar nota que, o referido parecer cons idera nada 

haver a opôr às a lterações de porm enor ao PDM , propostas por esta Câmara Municipa l c 
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"I-'IA"~mencionadas na referida delibe ração, sugCr~ndO , no entanto, a introdu ção de pequenas 

alteraçõe s à redacçâc dos art" 12° e 40", as quai s foram efecruadas. 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, submeter a presente proposta de ~ ~ 
alterações ao Regulamento do PDM, à cons ideração da Asse mbleia Municipal, de acordo com ""'-- \ . 

o disposto no n" 4, do Arr" 20" do Decreto-Lei 0 ° 69190, de 2 de Março, com as alte raçõv~ 
introduzid as pelos Decreto- Lei 0° 211192 de 8 de Outubro e Decreto- Lei n" 155/9 7, de 24 de 1tr J _ 

Junho. «U.......
 

RliGULA..llt:..:·!lP_DE RESÍDI 'QS SÓI IDOS JJRIli\NO S: - Na sequência das 

delib erações que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígrafe, o Sr. Verea dor Eduardo 

Feio comun icou que se vai proceder ao envio do documento em epígrafe, para inqu érito 

publico e audiência dos interessados a fim de pos teriorm ent e ser submetido à aprovação da 

AssembteiaMun icipal. 

.l.I.!.B.Ll.GD..AI!.E: • Por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, foi 

delibe rado, por unanimidade, autoriza r a concessão de public idade nas edições de 1999, da lis ta 

GUIÀO. S.A .• no endereço do Gui a Nct. no valo r tota l de setece ntos c trinta mil e oitenta 

escudos . 

CA l1 P t' O NAT O DA EU R O PA D E f IlI EBOI J2 Q!H : - O Sr. Presidente deu 

conhecimento que no próximo dia 10, quarta-fe ira, se desloc a a Aveiro, a Comissão Execu tiva 

do EURD 2004, pelo que convidou todo s os Srs . Vereadores a estarem present es no Centro 

Cultural e de Congressos. em horário ainda a combinar. 

FO R;\ [ C I\I ENIOS _ AOIlISIC.i Q DE J!M P AI CO MtOJ::ÍllJ.,: • Na 

sequência da del iberação tomada na reun ião de 26 de Novembro, do ano findo, que deliberou 

abrir concurso pub lico para a aquis ição de um palco amovlvel, destinado a ser utilizado nos 

mais diversos eventos promo vidos pela Câmara foi deli berado, por unan imidade, com base na 

informação prestada pelos serviços municipa is competentes, que aqui se dá como transcrita c 

está junta ao processo, rectificer a mesma na parte respectiva, no sentido de se proceder li 

abertura de concurso limitado com caracter de urgência, estiman do-se os resp ectivos custos na 

quantia de sete mil contos 
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Mais foi deliberado, por ,unanimidade, considerar aprovados o programa ~;;;;p 

concurso e caderno de encargos, respectivos. Ut \r \\ 
I.RA.!"!.S.RlA: - No uso da palavra, o Sr. Vereador Eng.Q Cruz Tavares alU:: k 

novamente à necessidade de se encontrar uma solução definitiva com vista à resolução~ 
problema da TRA:-JSRIA, nomeadamente que se procure encontrar uma forma de se ~ 

processarem as alterações necessárias para que o seu funcionamen to prático corresponda ao 

pacto social existente, ou event ualmen te, à alteração ao pacto socia l e que, simu ltaneamente , se 

promovam as diligências necessárias com a Junta de Freguesia de S. Jacinto, no sentido de 

regularizar também as situações pendentes, como a participação da Junta na empresa, o 

esclarecimento da posição da Junt a na aquisição e no funcionamen to da lancha Transria e o 

esclarecimento j unto daquela Autarqu ia sobre a sua ligação aos serviços da empresa no que 

respeita às instalações e ao apoio aos passageiros que, em parte , pode ser transferido para os 

serviços da Junta, caso esta se disponha a partic ipar nisso. O Sr. Vereador solicitou assim que a 

Câmara, ou através da nomeação de um grupo de trabalho, ou outra forma que entenda mais 

convenien te, tendo o paio de um jurista, um econom ista e uma componente política, se debruce 

sobre este assunto que é urgente resolver 

ORllE[\ l DE TRARA! TIO S: - De seguida deu-se inicio à aprec iação dos assuntos 

constantes da ordem de trabalhos 

I ACO !lA FO :'STE NO Y A AN TE PRO meIO: - Foi de novo presente à .. 
Câmara o antep rojecto do Lago da Fonte Nova, tendo o Sr. Presiden te dado conhec imen to da 

informação prestada sobre o assun to pelo Dircctor de Obras Munici pais, já com a descrição das 

alterações ao Lay -Oul que foram preconizadas na reunião de 21 de Janeiro, findo, 

nomeadamente, a substituição do "muro vertical" por "retenção em pedra arrumada à mao", em 

parte da contenção per iférica , conforme planta anexa ao processo e a não inclusào, nesta fase, 

do projecto e construção do palco. A referida informação refere, ainda , que para além da 

construção do lago propriamente dito, (mov imento de terras para a execução das estruturas de 

protecção das margens, muros em betão armado, retenções marg inais, cais de acostagem e 

passadiço flutuante e ainda a prorecçêo da fundação da cham iné), a empreitada contempla a 

execução de um novo descarregador/passagern hidráulica, desde o caminho -de-ferro até ao 

lago, na conti nuação dos trabalhos já executados e a executa r na rotunda da Urbanização Forca-
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Vouga e sob a Linha do Norte, estimada em trinta e nove mil e setecentos contos. Mais se 

refere, Gu.e foram r.etirados da em~rei tad a os encargos com a movimen tação de terras (cerca deX 
quarenta e três mil contos), destinado à obtenção das cotas do projec to, trabalho este que~ 

poderá vtr a se.r executado C01~ o apoio do Regimento de Engenharia de Espinho, conforme ...i4r I . 

contac tos anteriores já estabelecidos . ~ 

Seguiu-se um período de intervenção em que foram levantadas algumas questões, 

lendo, nomeadamente, o Sr. Presidente solicitado esclarecimentos quanto ao 

descarregador/passagem hidráulica , nomeadamente se a água quando passa por esta conduta 

traz alguns detritos em suspensão que, de algum modo, possam poluir a água do lago, tendo o 

Director do Departamento de Obras Municipais, presente na reunião, informado que existe uma 

bacia de dissipação, que faz a retenção de eventuais resíduos. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse manter as mesmas dúvidas em lermos de 

ordenamento do território, já manifestadas anteriormente, tendo questionado sobre se estes 

estudos contém alguma preocu pação em relação às construções a edificar , e bem assim quanto 

ao parque de estacionamento subterrâ neo, isto porque não sabe a que distância dos muros do 

lago vão ser construidos os edifícios, pelo que lhe causa alguma preocupação aprovar a 

construção do lago sem que sejam acauteladas todas as circunstâncias envolventes, dado tratar-

se de um investimento muito grande, numa zona nobre da cidade 

O Sr. Presidente esclareceu que os estudos geo lógicos de toda aquela área foram 

feitos e que, se porventura tivesse alguma indicação técnica de que poderia existir algum risco, 

não estaria a propór esta questão. 

Também a Sr." Vereadora Dra Maria Antónia questionou sobre a existência das 

vias de acesso necessárias e se está prevista a rnovirn enta çân das águas no lago. O Sr. " 
Presidente informou que além dos acessos previstos, existe já o acesso directo pelo lado do 

Parque de Feiras e que ficará bastante aprazível, com relvado entre li rua e o lago e, quanto à 

questão da água, o Sr. Bng." Higino explicou que o sistema é fechado com uma cota média pré

definida e, regularmente, terá que se fazer a renovação da mesma , em principio, em baixa-mar 

noctuma. fazendo-se o escoamento de toda li bacia. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse manter as reservas que tinha 

anteriormente, isto porque a construção do lago não está inserida no Plano de Pormenor do 

Centro, e ainda na definição do Eixo Verde Estruturante que foi discutido durante muito tempo 

e que parecia estar consagrado no arranjo desta zona, parecendo assim que o lago surge como 

uma peça que é antecipada em relação ao Plano, que seria envolvente e teria como 
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consequência a inserção do lago e portanto as suas reserv:são em relaç: a es t::'~;~ f:::Jl' 
este enquadramento. Outra das suas reservas é em relação ao lago que esperava que fO~S ' 
trabalhado de outra forma pelos autores do pr~j ecto e o que verifica ~ que, sistem aticament e, 

connnua a aparecer a mesma forma, que considera extremamente rígida c anti-natural, ren Õ .lAr I 
lamentado o facto de não haver um trabalho de melhoria das diversas fragilidades que têm sid"4J\.-t.C 

apontadas, dado que nas apresentações sucess ivas que têm vindo a ser feitas estas não têm sido 

ultrapassadas. Levantou ainda algumas questões técnicas relacionadas COIll a 

impermeabilizaç ão do fundo do lago e, por fim, disse discordar do recurso à engenhar ia militar 

para execução dos trabalhos de terraplanagem, dada a existência de empre sas no concelho aptas 

para realizar a presen te empreitada 

o Sr. Presidente disse ter sido feito o pedido c ter ficado muito satisfeito por ele ter 

sido acolhido,entendendo, neste caso, quc é bastante favor ável aos interesses do Municípi o. 

Relativamente às questões levantada s inerentes ao Plano de Pormenor daquel a área, esclareceu 

que o presente estudo não prejudica em nada os estudos urbanísticos em todas as variações que 

se conhecem c que irão conduzir àquele instrumento de planeamento, entendendo que a cidade 

só tem a ganhar, po is não irá estar à espera que decorram os prazos para aprovação de um 

Plano de Pormen or que, em geral, são sempre muito moroso s 

Quanto ao Eixo Verde Estruturante, inserido no PDM, o Sr. Vereador Eduardo Feio 

disse que com a constru ção do lago e com o tratamento previsto para a zona envolvente, este 

eixo vai-se manter e até mais valorizado 

Submetido à votação o presente estudo, foi o mesmo aprovado, com a abstenção do 

Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares. 

A Sr." Vereadora Ora. Maria Antônia aprese ntou a seguinte declaração de V010 

"Aprovo. cm principio, com as reservas todas já apresentadas e espero que venham a ser 

tecnicamente resolvidas." 

Também o Sr. Vereado r Dr. Vitor Marques d isse manter as suas reservas quanto às 

edificações que estão previstas para a zona envo lvente, contudo votava favorave lmente, por 

acreditar nos escla recimentos técnicos que foram prestado s e no estudo técnico que está 

elaborado. 

IDD I _ CO NSTR l T ,\ O no I M "O :. De seguida o Sr. Presidente submeteu à 

aprovação a abertura de conc urso para a realização da empreitada de "Construção do Lago da 

Fonte Nova", cujo preço base se cifra em cento e setenta e quatro mil e setecentos contos e tem 
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um prazo de execução de seis meses. Foi deliberado, com ~abstençã: dO Sr. ~er~:~o~ En~ 
Cruz Tavares , aprov ar. y 

Mais foi deliberado, por unanimidad e, considerar apro vados o cader node encargo:' \ 

e programa de concurso, respect ivos. ~ 

REA IUl ITACÃO F " ROI ON G A M ENTQ no s :\fIJ ROS DO S CA NAI.5---ºA~ 
.c.IJ!t\.UE...l)J::...AYEIRQ - 2" FASt' : - Foi presente uma inform ação prestad a pelo Directcr do 

Departamento de Obras Municipais, a dar nota que se encont ram em fase final os trabalhos 

referentes à \" fase da empreita da de reabilitação e prolongam ento dos muro s da Ria de Aveiro, 

com conclu são prev ista para 19 de Março, próximo e da neces sidad e de se dar continu idade aos 

trabalhos de reabilitação dos restantes muros e ao seu prolongamento, tendo em conta o seu 

estado geral de conse rvação, bem como a sua ligação às estruturas já existente s, (Cana ! de S 

Roque e ainda a construir/Lago da Fonte Nova) 

Ouv idos os esclarecimentos prestados pelo técn ico mu nicipal comp etente, segu ndo 

o qua l o âmbito da intervenção propos ta abrange os restantes muros dos canais urbanos , 

nomeadame nte, Zona D - Canal Centra l, incluindo a ligação ao "Lago da Fonte Nova" ; Zon a E 

- Cana l das Pirâmides; Zona F - Canal de S. Roqu e (margens Norte c Sul) e, cons idera ndo que 

a candidatura deste projecro aos fundos comu nitários - PROCENTRO/SubPrograma A, Já foi 

presente às entidades com pete ntes, agu ardando-se a sua aprovação, foi delibe rado, por 

unanimida de, apro var o projec ro para a segunda fase dos trabalhos, cujos custos se estim am em 

cerca de quinhentos e vinte c sete mil duzentos e vinte o cinco contos , com um prazo de 

exec ução previsto de 18 mese s e, por conseg uint e, pro ceder à abertur a de concurso publico para 

o d eito, nos termos do art" 48° do Decreto- Lei nO405193, de 10 de Dezembro 

Foi ainda delib erado , por unan imidade, considerar aprov ados o caderno de 

encargos e pro grama de concurso , respec tivos. 

f.DlflU~II·A IS - OB RAS DE RE :m)l)n ACÁQ: • Na seq uência 

da deliberação tomad a em 10 de Dezembr o, do ano findo, foi presente a informação prestada 

pela com issão de análise, segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantaj oso para a 

empreitada em epigrafe, é a do concorr ente M.T., LDA.. 

Assim foi deliberado, por unan imidade e nos termos do disposto no art" 50 do 

Decreto-Lei n° 40 5193, de 10 de Deze mbro, transm itir a todos os conco rrentes que a intenção 

deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser fei ta à Firma acima ci tada, pela 
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importância de. catorze .milhões quatrocentos e sessenta e oito mil setecentos e sessenl3 

escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 1t 
conc~rre ntes . no prazo legalmente estabelecido. a adjud icação e a minuta do contrato ~ 

consideram-s e aprovadas. ~ 

.P.AYlll.I::.ID:ACÃO DE PRACETAS ~A IJRBA:SlZACÃ ü A SUlJOE Sn' DE 

(' :\n ,\ . ",. f ASE: . De seguida foi presente o processo de concurso relativo à empreitada de 

pavimentação das pracetas em epígrafe, cujo concurso foi aberto por deliberação de 26 de 

Novembro, do ano findo. Foi lida a informação da comissão de análise. segundo a qual. a 

proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Firma VITOR ALMEIDA & FILHOS, 

LDA .. 

Foi deliberado , por unanimidade e nos termos do dispo sto no art" 50 do Decreto

Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, transmitir a todos os concorr entes que a intenção deste 

Executivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita à Firma acima citada, na modalidade de 

concurso limitado, pe la impcn ância de quinze milhões trezentos e sesse nta e quatro mil e 

setecentos escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações, no 

prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato se cons ideram aprovadas 

URBANIZACÃO lU' SANTI AG O - r \ VI I\1t' S T AC ÃO 1)\ ZO:\A 

ENYO! YEi"iT E AO I AR ACA n t-;\IICO DE SA:'!T A IO A:'!A: • Considerando a., 
deliberação tomada na reunião de 19 de Novembro, do ano findo, foi presen te o processo de 

concurso relativo à empreitada da ohra em epígrafe , tendo sido deliberado, por unanim idade, 

com base na informação prestada sobre o assunto pe la comissão de análise, que refere que a 

proposta que apresenta preço mais vantajoso e a da Firma SALUSTIANO RlR E1RO & CO ., 

LUA.• transm itir a todos os concorren tes que a intenção deste Executivo vai no sentido de li 

adjud icação ser feita à referida Firma, na moda lidade de concurso limitado, pela imponàn cia de 

três milhões e setenta e seis mil trezentos e oitenta escudos, acrescida de (VA 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas qua isquer alegações, no 

prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato se consider am aprovadas. 
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RFNFFl CIACÃO DA ClRCI ' ! AR me ESC I ' t'IR\ E R JJ,\ :\OSSA ~ 

SF NII OKA nAS NtTt'SSI P..AP-..L.S f M ESG JW IUA : - Foi presen te o processo de concur SO""""""-\ 

relativo fi empr eitada em epígrafe, bem como a informaç ão prestada pela co m i~são de aná ll~ 

tendo sido deliberado. por unanimidade, de acordo co m a mesma, transmit ir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudic ação ser feita à Firma ~ 
VITOR ALMEIDA & FILHOS, LOA., na modalidade de concurso limitado, pela importância 

de quinze milhõe s trezentos e trinta e um mil c oitocentos escudos, acresc ida de IVA 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas quaisquer alegações, no 

prazo legalmente estabelecido, a adjudicaçãoe a minuta do contraio se consideram aprovadas. 

M ER CADO A IIAST ECE p O R _ AO!JJS ICÃO 1)" \1 Ó l) n os p u t' 

~: - Na seqüê ncia da del iberação de 17 de Dezembro, do ano findo, foi presente 

o processo de concurso relativo ao fornecimento de 2 módu los pré-fabr icados destinados ao 

Mercado Abastecedor . Foi tida a informação da comissão de análise . segu ndo a qual. a 

proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Firma HAB IMONT A, tDA. . Foi 

deliberado, por unanim idade trans mitir a todos os concorr entes que a intenção des te Executivo 

vai no sentido de a adjudicação ser feita à citada firma, na mod alidade de ajus te directo, peja 

importância de um milhão quatrocentos e vinte mil escudos, acresc ida de IVA 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apres entadas quaisquer alegaç ões. no 

prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada. 

~E NTOS . AOlJlS ICÃ( ) I) F I F NIIA : - Presen te o processo relativo 

ao fornecimento em epígrafe, cujo concurso foi aberto por del iberação de 19 de Novembro do 

ano findo. Lida a informação da co missão de análise, segundo a qual, a propost a que apresenta 

preço mais vantajoso para o fornecimento de lenha para bailarina e barrotes a da FIRMA é 

VITOR FRIAS, LDA., e para o fornecimento de achas para asfalto e tábuas em pinho, é a da 

Firma PÓVOA 1R..\1ÃOS, LDA., foi delibe rado, por unanimidade, transmi tir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação de fornecimento 

continuo. para o ano de J999, ser feita às Firmas já mencionadas, na modali dade de conc urso 

limitado, pelos preços constantes das respec tivas propostas. 

Mais foi delib erado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações , no 

prazo legalmente estabelecido, as adjudicações consideram-se aprovadas. 
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ID EM _ AOlIISICÃ O DE PAPEI III GI ÉN ICO : - Con forme del iberação 

torn ad~ na reunião de 19 de Novemb.ro, do ano findo, foi presente o processo relativo a 

fornecimento continuo de papel higi ênico, para o ano em curso, acompanhado da il1 fornla~ 

prestada pela c,omissão de analise das propostas, a qual é de opinião que o material seja Mr I . 

adjudicado à FIrma TEXTIGAL, Lda., por apresentar preços mars vantajosos. Em face d~ ~ 

exposto, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar o citado fornecimento 11 referida 

Firma, pelos valores cons tantes da proposta apresentada e que aqui se dão como transcritos. 

Mais foi deliberad o, por unanim idade que, caso não sejam apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada. 

~lENTOS AI Jj GU E R DF M Áon NAS/IIOR A PAR \ () A:"\in 

llE....12.22: • Na sequência da deliberação tomada em 19 de Novembro , do ano findo, foi 

presente a informação prestada pela comissão de análise , segundo a qual , a propo sta que 

apresenta preço mais vantajoso para o aluguer de Pá-Carregado ra. Giratória e Retroescavadora 

é a da Firma TERRA VEIRO , LDA., e para o aluguer de camião de três eixos, a proposta mais 

vantajosa é a da Firma TRANSPORTES SARA IVA & FILlIQS , LOA. . 

Assim foi de liberado, por unanimidade e nos termos do art" 67° do Decreto -Lei n" 

55195.de 29 de Março, transmitir a todos os conco rrentes que a in tenção deste Executivo vai 

no sentido de a adjudicação do fornecimento contínuo, ser feita ás Firmas acim a citadas, pelas 

Importâncias constantes das respec tivas propostas 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentad as quai squer alegações, 

prazo legalmente estabelecido, a adjudicação cons idera -se aprovada . 
.4 

I IC AÇ ÃO DO S ESGOTOS nAS II ARIT AC Õ .' S Sn n AIs..D.AS-QUlliIÃ.S 

·\ 0 COI .-cro a p (J8L1~: _ De acordo com uma info rmaç ão do DO~-DPO, 

foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso publico sem apresentação de candidaturas, nos 

termos do art." 48 do Decreto-Lei n" 405/93. de 10 de Dezembro, para realização da empreitada 

em epígrafe. corre spcndendc à execução da rede eo leetora de esgotos, estação elevatória e 

pavimentação do arrua mento li volta das habitações, prevendo-s e uma est imativa de custos de 

trinta e nove milhões quatrocen tos e dezenove mil e setecentos escudos. 

C A S A IH llJ YENTlJI)F : - Na scquê ncia de outra informação do DOM -DPO, a 

Câmara deliberou, com um voto contra do Vereador Eng." Cruz Tavares e a abstenção da Dra 
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Maria Antúnia, proceder à abertura de, concurso limitado sem apresen tação de cand idaturas, ~ 

para realização da empre itada de reabilitação do edifício SLAT pura a Casa da Juve ntude , nos-" \ 

termos do n" 2 do art" 50 do Decreto-Lei n? 405193, de 10 de Dezembro, prevendo-se que a ::.-:l 
globalid ade dos trabalhos ascend a a oito milhões e seiscentos mil escu dos . ~ 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de~ 
concurso, juntos ao correspondente proces so. 

A Sr." Vereadora Ora. Maria Antónia apresentou a segui nte decla ração de voto 

"Abstenho-me na seqüênc ia da posição ante rior tomada . Não concordo com a recuperação do 

antigo Edifício do SLAT para a Juventude uma vez que o Inst ituto da Juve ntude esta 

suhaproveitad o. Além disso o ediflc io encontra -se locali zado deba ixo da ponte o que não me 

parece aconselhá vel". 

CO:";'ST RI 'C ÃO DE BAI ;'o; EÁRIOS VE APOIO AO CAMPO D E FllIEHQl 

~: - Face à inform ação prest ada pe la DOM-DPO , foi deliberado , por unanimidade, 

procede r à abertu ra de concurso limitado para a empreitada em epígrafe, cujos custos se 

estimam em oito milhõ es e quinh entos mil escudos 

Mai s foi del iberado, também por unanimidade , aprovar o respect ivo caderno de 

encargos e programa de conc urso. 

AOl llS ICA o DE BE NS IERR E"OS p ESTlN ADOS .\ H ABITA C ÃO 

SOCIAl E M EI XO : - Considerando a informação técnica 'no 6/99, prestada pelo DPGP, foi 

delibe rado, por unanimidade, adq uirir a Amade u Fern andes das Neves , três terre nos rústicos, 

sitos nas Virginia, freguesia de Eixo, sob os artigos n" 5524, 3871 e 3883 e as áreas de 2.2 16 '" 
m', 2.460 m? c 2.470 m', respectiva mente. pelo valor global de quatro milhôes oitocentos e 

cinquema e nove mil duzent os e oitenta esc udos, destinando -se os mesmos á construção de 

habitação social 

Segundo a mesma informação foi acordado com o proprietário que o pagamen to 

será efecruado em 12 presta ções mensais, sendo a primeira de quatroce ntos e cinq uenta e nove 

mil duzentos e oitenta escu dos no acto de assin atura do contrato promessa de compra e venda e 

as seguintes II mensalidades no valor de quatrocentos mil escudos/cada . 

IDEM AOI J!S ICÃ O m ' PR f'QlO Il B R ANO E M NARIZ : - O Se. Presidente 

deu conhecimento de outra info rmação do DPGP , na qual na qual se dá con ta que encontran do
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se a Sede da Junta e Freguesia de Nariz ocupada , em parte, pelo Centro de Saúde , verifica-se ~ 

necessidade da criação de áreas disponíve is par~ funcionamen l~ da referida Junta . . ~ 
Assim, e de acordo com aque la inform ação, foi deliberado, por unani mid ade•........-~ 

autorizar a aquisiçã o de um prédio urbano , com uma área cobert a de 69,30 m", depend ênc~ 
com 107,3 1 m", quintal com 600 m e logradouro com 323.50 m", pelo va lor 100alde dO]~l 

milhões de escudos, devendo o pagamento ser efectuado em 11 prestações mensais e da 

seguinte forma: a primeira de dois milhões de escudos no acto de assinatura do contrato de 

compra e venda e as segu intes 10 mens alidades no valor de um milhão de escudos/cada 

!'I{()TOCO! O 1lE; COOPFRACÃO ( 0 :\1 O :\JI 'N lcj r lQ DE Ol iV EIR A 

.D..U...llA.IR.R.O: • Na sequência da deli be ração de 28 de Janeiro , últ imo, foi presente de novo ao 

Executi vo o protocolo a cele brar entre os Serv iços Mun ie ipaJizados de Aveiro e o Município de 

Oli veira do Bairro , re lativo ao fo rnec imento de água potável aque le Concelho v izinho, após o 

foi deliberado , por unanimidade , aprovar o teo r do referid o prot ocolo , que aqui se dá co rno 

transcri to e cujo conteúdo fará parte integ rante da presente acta 

S e) le mo mt' lI lo UIl H'I/lolI- Se o S r. Presídeme e anll", i" a p u .dd i,,('ia o Sr. 

t 'ereaaor Dr. Jos éCosta: 

• 

fREST A CÃ!l...O E....SERYJCOS DE REPOSI C M ) Il (:" 1't\VI:\IF NlOS: - No 

seguime nto de um ofic io enviado pelos SM A, a Câma ra delib erou, por unan imidad e, aprovar a 

deliberação do Conselho de Admin istração dos Serviços Munic ipalizados de 9 de Dezembro , 

findo, que adj udicou à Finna ANTÓNIO SANTOS N EVES E F ILHOS, LDA ., a prestaç ão de serviços 

em epígra fe, pe lo va lor glo bal de trinta e quatro milhões quatrocentos e tr inta mil escudos. 

acrescido de IVA, bem como ap rova r a minuta do contra to junta ao correspondente processo. 

E ntretanto ausenm ram -sr da reuni ão os S rs. Vereadores Edllardo Fei o e D r. 

Viror ,Uarqll es. 

Cllt>go ll de f101Jf} à reuni êo o S r. Presidente . 

SE R ViÇ OS :\II! NICl P\l IZ ADOS R FCl IRSO S III E R ÁHOJ IICOS: - Fo í 

submet ido à con sideraç ão da Câmara um recurso h ierárquico interposto pelo agente único de 

transportes colec tivos daquel es serviços, Jorge Marques de Carvalho, da delib eraç ão do 
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Conselho de Administração de 2 de Novembro de 1998 que, em consequê ncia de proce~'" 

diSCiPlina.r. aPlic~u ao mesmo a pena de mult a no valo r de dez mil cen to c C i nqUe~ta escudos. 

Analisado todo o processo c com base no parece r emitido pelo Gabinete Jurídico 

k Jdos referidos Serviços, anexo ao processo e cujo teor aqui se da como repro duzido. a Câr ara _ 

deli berou, por una nimid ade, negar provi mento ,ao recu rso em aná lise, man tendo-se , por W 
conseguinte, a deliberação já mencionada que aplico u ao recorrente a pena de multa do valor 

atrás transcrito 

S E HY IC OS MI JíSIÇJrAl'Z ADO S - R EClJR SO S IIl E RÁ Ro nco s - Foi 

igual mente submetido à apreciação da Câmara o recurso hierárquico interposto por Julio Mário 

Dias Pereira de Andrade, da delibe ração do Conse lho de Admi nistração dos Serviços 

Municipalizados de 2 de Ou tubro de 1998, tendo a Câmara del iberado, po r unan imidade e com 

base na informação do Gabine te Juríd ico daqueles Se rv iços, junta ao processo , o segu inte 

Rejeitar o recurso em anál ise, ao abrigo do disposto nas allneas d) (in te rposta fora do prazo) e 

e) (argu mentação que o fundamento at inente aos pressupostos da de liberação de reclassificação 

operada em 25/10/98, e não â de liberação de recuflcação efcctua da em 2110/98 e da qual se 

recorre). ambas do artigo 173D do Côdigo de Procedimento Admin istrativo, uma vez que, 

mesmo que ass im não fosse seria de negar provimen to ao mesmo recurso por a deli beração de 

rectificação de 2JI0/98, da qual se recorr e, não parece r afec tada de qualquer irregular idade e/ou 

invalidade e a manutenção de ta l delibe ração parecer um acto, da mel hor ju st iça . 

• CO :SSTRI JC ÀO DO 1\1!!SE J1 ETNOGRÁFICO U E CA ÇJA J O f ASE: - Por 

proposta do Sr . Vereado r Eduardo Feio, e face informação do Departamento de Obra s à 

Munic ipa is. foi deliberado, por unani midade, nos termos do que estabe lece o art.' 26" do 

Decreto-Lei n" 405/93, de: 10de Dezembro, adjudicar à firma MAl\'UE L JESUS VALENTE, 

como trabalhos a mais emp reitada inicia l em epígrafe, a demolição de uma anexo daq uele à 

Museu, que se encontra em sérios riscos de ruína , corr espon dendo estas obras a cerca de 2, 5% 

do valor da empreitada, sendo o seu valor de trezen tos e se tenta e o ito mi l c oitoc entos esc udos, 

acresc ido de IVA. 

~: • A Câmara tomou conhe cimento de um oficio enviado pela Junta 

de Freguesia de Eixo , a propôr a inclusão na toponlmia daquela freg uesia do nome do Prof. 
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, . ' -~ /!\~"'-/Celso Santo s, personalidade que durante vários anos fez parte do Execu tivo da Câmar a 

M~ni cipal de Aveiro, três dos quais como Presidente e que, para o efe ito, seja esco lhida a nova 

art éria de acesso ao CCnlTO Social de Azurv a, que liga a Rua da Cruz à Rua da s Sortes. A 

p. " '.e n t~ proposta tem como fundamentos, o carinho mu ito especial que semPT.C dispensou às M~ 

freguesias do concelho, nomeadamente as rurais, dotando-as com as tnfra.estruturas(!f'"' 

indispensáveis ao seu desenvolvimento cu ltural, ao bem estar das pop ulações. à protecç ão da 

infância e da 3" idade c, ainda, o grande apoio que, no seu mandato , foi dado ao actua l Centro 

Social de Azurva, dinamiz ando todo o projecto, adqu irindo terren os, procedendo aos arranjo s 

envo lventes , dotando-c de água. luz e saneamento e respecti vos acessos 

Foi delibera do, por unanimidade, remeter a presente pro posta. para parecer, à 

Comissão de Top on imia. com o voto favorável do Execu tivo . 

!IJ NTA m ' FR EG IlE SIA pE' HEOJ 'EIXo: - O Sr. Pres idente deu 

conhec imento ao restante Executivo de um pedido da Junta em epígrafe. no sentido de que 

estas Autarquia proceda ao pagam ento de algumas despesas em falta, relat ivas a obras 

efectua das naquela Fregues ia, mormente. o a largamento da es trada na Rua da Vila Nova e 

pavimentações de arruame ntos. 

A Câmara, por unanimidade, deliberou conceder à mesma um subsídio do valor de 

setecento s e catorze mil escudos, para os fins acima referidos 

• 
lGREJAPA \II SFR IC ÓRIlI A I)E '!'''F IRO'. ÓR GÃ O : - De novo no uso da 

palavra. o Sr. Pres idente , deu conhecimento do ofício enviado pelo IPPAR - Instituto 

Português do Património Arqui tectónico, no qual se dá cont a que na sequência do protocolo 

assinado entre aquela Instituição . esta Câmara e a Santa Casa da Misericó rdia de Aveiro, 

relativo ao restauro do Órgão de Tubos da Igreja da Misericórdia. foram solic itadas propostas 

para aque la empreitada. tendo sido escolhida a que apresen tava. simultaneamente, ma ior rigor c 

precisão na metodol ogia da intervenção a efectuar e o orçamento menos oneroso. Mais deu 

conhec imento que o orçamento apresentado ultrapassa em um mil hão setecentos e sete mil e 

duzentos escudos, o montante estipulado no ci tado Prot oco lo e que a Santa Cas a da 

Misericó rdia, com unicou a sua imposs ibilidade de poder assegurar a verba em excedente. 

Neste sentido, o Sr. Presidente propós que a Câmara compartic ipe com 50% 

daquela importância. isto é. oitocentos e cinquenta e três mil e seiscentos escudos. sendo a 

restante verba assegurada pelo próprio IPPAR. o que mereceu con cordância, por unanimidade. 
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11 C O :'\C R t' SSO N "C1 Q ~A1 D O S C F NTROS DE fOR!\L\CÁll..-..I!E 

ASSOC I,,çôFs ,,,. ESCOl AS- - F", 'o pedido apresentado pela Comissão O,g,"l "dO"~ 
do evento em epígrafe, a Câmara delibe rou, por unanimidade e de acordo com a informação ~ 
dos Serviços comp etentes, ratificar o despac ho do Sr. Vereador Eduardo Feio que aUIO ri lO~~ 
colocação de placas sinatizadoras da Mostra de Materiais Didácticos e Pedagógicos. a realizar '!!J "'\.( 
no Pavilhão Dctogonal e do Congresso acima referido, que lerá lugar no Centro Cultural e de 

Con gressos. 

H ABIT AÇ ÃO - Jl R BAN I Z ACÃO I)L~· Presente um 

requerimento de lida da Conceição Brito, residente na Rua de Espinho. Bloco 6 - ) 0 B, da 

Urbanização em epígrafe, a solicitar a redução do valor da renda da sua habitação - três mil 

quinhentos e dez escudos . alegando di ficuldades financeiras. Presente, também, a informação 

prestada sobre o assunto pelos S~H que esclarece que a requerente tem um rendimento 

mensal de trinta e um mil escudos e despesas médicas (fixas), no valor de oito mil e 

quinhentos escudos, conforme documentos comprovativos juntos ao respectivo processo 

Face ao exposto, e atendendo à referida informação, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a redução do valor da renda mensal para dois mil seiscentos e sessenta 

escudos 

• 
iF :\IA:'SA no t·NTERR.QLl222: - O Sr.' Vereador Eduardo Feio deu 

conhecimento de um oficio da A.A. V.Av. - Asso ciação Acad émíca da Univers idade de AI'l'iro, 

na qual é	 apresentado o programa do evento em epígrafe, que decorrerá entre os dias 23 de 

Abril e I de Maio, próximo. 

Segundo aquele documento, o programa deste ano pretende dar um ênfase á 

comemoraç ão do 25" aniversário da Universidade, bem como os 25 anos do "25 de Abril" . Ser á 

também objec tivo da Semana Acadêmica deste ano, promover Otrabalho de outras associações 

juvenis através da organização de eventos conjuntos e difundir os valores etnogr áf icos da nossa 

Cidade. 

Assim, foi deliberado, por unanimidade, concordar com o programa e, bem assim, 

prestar o apoio logístico solicitado, dentro das disponibilidades dos serviços desta Autarquia; 

autorizar a cedência do Teatro Aveircnsc, nos moldes solicitados; c, ainda, a concessão de um 

subsídio de dois milhões de escudos. 

Acta nO5, de 4 de Fevereiro de 1999 - Pág. 16 



v (Á Cl'-{& 
COI\1P I E XO nt'SI'O RTIVO DE S BER:S ARDO _ Jl IJMI:S AC\O no 

C A!\IPQ O" t'I !Tt'BO! : - Por ,unanimidade e de acordo COI~ uma infonnação do técnico ~ 
muni.cIPal compete nte, foi deliberado abrir co nc u~ limitado sem apresentaç ão ~~ 
car:dld31.uras. nos lermo s dO.n" 2 do art" 50" do Dccre to-Le. I n" 405/93, de .\0 de Dezembro, para 14 J . 

a empreita da de instalação de iluminação artifi c ial no Campo de Futebol do CompleX0(Jj""'" 

Desportivo acima referenciado, cujo valor base se csuma em três milhões quatrocentos e 

setenta e cinco mil e quinhentos escudos. 

CE NTRO SO CIAl )' A!W Ol Jl AI nA VER A C R I IZ : • Por pro post a do Sr. 

Vereador Jaime Borges e por unanimidade. a Câmara deliberou apoiar a realização de uma festa 

de Carnava l, organizada pelo Centro Social Paroqui al da Vera Cru z. mediante o pagamen to do 

aluguer do Teatro Aveirense. o qual importa na quant ia de duzentos e cinquenta e sete mil e 

quatrocentos escudos. 

L1.C.L."'l:CAS.-.D..E.-.LQI~ : - Presentes e analisad os os seguin tes processos 

de joteamemo: 

• /,\0 203193. de ACÁCia DUARTE PINTO. a requerer a recepção definitiva das 

obras de urbanização respeit antcs ao loteamento situado na Rua Coronel Rêgo, na freguesi a de 

Eixo, tendo sido deliber ado , por unanimidade, aprovar nas condições constantes do ponto 3/ 1 

da informaç ão DPDEJGS 99 .01.25, junta ao correspondente processo; 

• - N" 724n9. de EMÍLIA mSPA ROD RIGUES CARAP rNA e out ros. Face ao 

requerimento apresent ado por João Carlos Neves Cardoso a solic itar cert idão de validade do 

alvará de loteam ento n" 46180 , foi deliber ado. por unanimid ade, após leitura da informação 

DPDElGS 99.0 1.26, jun ta ao processo, emitir certidão comprovativa de que o alvará se 

encontra válido. 

"' I'"OVACÃO EM Mlli1.!IA : • Finalmente . foi deliberado , por unanimidade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85", do Decreto

lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A present e acta foi distribuida por todos os Membros da Câm ara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respec tiva leitura, con forme determi na o an" 4", do 

--------;-:-:-~-,-,-.,,___,__c_c_;c_;;;
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